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Queridos devotos e devotas,
Por favor, aceitem minhas humildes reverências.
Todas as glórias sejam a Srila Prabhupada e ao movimento de sankirtana de 

Sri Chaitanya Mahaprabhu.
Como decerto saberão, no México temos uma escola da BBT de formação 

escritural, onde oferecemos aos estudantes a orientação missionária da distri-
buição de livros.

Nestes meses, em particular, lecionaremos os cursos de bhakti-shastri e 
bhakti-vaibhava. Durante a semana, os estudantes assistem às aulas, e quan-
do chega o fim de semana, todos (com excepção do/a cozinheiro/a) saem 
para distribuir livros e praticar os diversos tópicos aprendidos. Por exem-
plo: agora estão estudando a escada do yoga, e aplicam essa experiência 
na distribuição de livros, analisando, neles mesmos, o trabalho sem desejos 
fruitivos, desejando dar tudo para Krishna por meio desse serviço tão íntimo 
a Srila Prabhupada. Em seguida, aos domingos, nos reunimos para ler algum 
passatempo de Mahaprabhu, do Sri Chaitanya-charitamrita, e então os estu-
dantes relatam suas experiências de sankirtana. Hanuman Dasa, nosso BBT 
trustee, facilita essas reuniões, e as experiências obtidas pelos estudantes são 
maravilhosas.  

Não apenas os estudantes, mas quase a comunidade inteira distribui livros 
aos fins de semana ou durante períodos em que possui tempo. No mês pas-
sado, realizamos uma maratona na Colômbia, com a participação de devotos 
do México e da Colômbia e com a presença de Sua Santidade Bhaktubhusana 
Maharaja. Essa maratona foi liderada por um membro da nossa comunidade 
em Cuerámaro, Hanumat Prana Dasa. Distribuíram 4 mil livros em três sema-
nas, e Hanumat Prana voltou inspiradíssimo da maratona. 

Assim, minha humilde mensagem para todos vocês é que, por favor, se-
jam muito entusiastas em ler e distribuir os livros em suas comunidades. Está 
cientificamente provado que tudo de auspicioso se manifestará individual e 
coletivamente, todos serão felizes e ficarão satisfeitos, e mais e mais pessoas 
se conectarão com o devoto puro e suas comunidades no mundo inteiro. 

E, como disse Hanuman Dasa, a estatística mostra que aproximadamente 
a cada 30 segundos, um livro de Srila Prabhupada atinge as almas condicio-
nadas em alguma parte do planeta. Tomara que cada um de nós participemos 
em satisfazer Srila Prabhupada, distribuindo seus livros.

Seu servo,
Aravinda Dasa 

Diretor da BBT México e América Central

EDITORIAL
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Em relação à propaganda
Tanto os materialistas quanto os maya-

vadis costumam criticar o trabalho missio-
nário dos vaishnavas. Os materialistas o 
consideram uma grande falta de respeito, 
e os mayavadis um ato dos trascendenta-
listas imaturos que não veem que todos os 
caminhos levam ao mesmo lugar. Mas os 
vaishnavas entendem que tais argumentos 
contrários à pregação, que são transmitidos 
por meio de uma propaganda sutil e ateísta, 
fazem com que a pregação seja urgentemen-
te necessária. O dever legítimo do vaishnava 
é realizar propaganda espiritual, porque essa 
é a forma pela qual todas as pessoas dão a 
conhecer suas ideias. Os devotos não de-
veriam ceder perante a propaganda ateísta 
ou mayavada, e pensar que o sankirtana tem 
alguma coisa a ver com o materialismo. 

Srimad-Bhagavatam, 1.5.11 (significa-
do): Tem havido sistemática propaganda, feita 
por um grupo de pessoas, com o objetivo 
de parar a glorificação do nome e fama do 
Senhor Supremo. Há, portanto, uma grande 

necessidade de disseminar a mensagem do 
Srimad-Bhagavatam por todo o mundo. É 
dever de todo indiano responsável difundir 
a mensagem transcendental do Srimad-
Bhagavatam em todo o mundo, para fazer 
o bem máximo, bem como para trazer ao 
mundo a paz desejada. Porque a Índia faltou 
ao seu dever, negligenciando este trabalho de 
grande responsabilidade, há tantas disputas 
e problemas em todo o mundo. Acreditamos 
que se a mensagem transcendental do 
Srimad-Bhagavatam for recebida tão so-
mente pelos líderes do mundo, certamente 
haverá grande mudança no coração, e eles 
serão naturalmente seguidos pelas pessoas 
em geral. As massas são joguetes nas mãos 
dos políticos modernos e líderes populares. 
Se houvesse qualquer mudança apenas 
no coração dos líderes, certamente haveria 
também mudança radical na atmosfera do 
mundo. (...) A atmosfera já está poluída com 
toda espécie de corrupção, e todos sabem 
disso muito bem. Há muita literatura indese-
jada, cheia de ideias materialistas de gozo 
dos sentidos. Em muitos países, criam-se 

NÉCTAR DA  
DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS

2. FilosoFia de sankiRtana
2.5 - Vender livros: um trabalho para vaishyas ou brahmanas?
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organismos destinados pelo Estado para 
detectar e censurar literatura obscena. Isso 
significa que nem o governo, nem os líderes 
públicos responsáveis querem tal literatura; 
contudo, ela está no mercado porque as 
pessoas desejam-na para o gozo dos senti-
dos. As pessoas em geral querem ler (este é 
um instinto natural), mas, porque suas mentes 
estão poluídas, elas querem essa literatura. 
Sob tais circunstâncias, a literatura trans-
cendental, como o Srimad-Bhagavatam, não 
somente diminuirá as atividades da mente 
corrupta das pessoas em geral, mas também 
suprirá alimento para seu apetite de ler uma 
literatura interessante. No início elas poderão 
não apreciá-la, porque uma pessoa que sofre 
de icterícia reluta contra tomar açúcar-cande, 
mas devemos saber que o açúcar-cande é o 
único remédio para a icterícia. Analogamente, 
que haja propaganda sistemática para po-
pularizar a leitura do Bhagavad-gita e do 
Srimad-Bhagavatam, que atuarão como açú-
car-cande sobre a condição ictérica de gozo 
dos sentidos. Quando os homens adquirirem 
gosto por esta literatura, as outras literaturas, 
que estão fornecendo veneno à sociedade, 
automaticamente cessarão.

Estes livros e revistas são nossas armas 
de propaganda mais importantes para vencer 
a ignorância do exército de maya, e quantos 
mais livros sejam produzidos e vendidos de 
forma abundante no mundo, mais afastaremos 
o mundo do seu caminho suicida. Portanto, 
sua tarefa é o trabalho mais importante na pre-
gação. Que Krishna lhe abençoe mais e mais. 
Obrigado por me ajudar dessa forma. 

(Carta para Jayadvaita,  
18 de novembro de 1972)

Em relação à distribuição de livros, além 
de nossos livros, o Partido Comunista se 
tornou popular devido à distribuição de seus 
livros. Sei que em Cal cutá os agentes co-
munistas estavam convidando seus amigos 
e lendo os livros comunistas. Os russos 
nunca foram à Índia, mas ao distribuir livros 
em todas as línguas, obtiveram um grande 
número de seguidores. Então, se uma litera-
tura ordinária e mundana de terceira classe o 
consegue, por que nossa literatura transcen-
dental não criaria devotos no mundo intei-
ro? Vejo como, praticamente, nossos livros 
e revistas estão se tornando populares no 
teu país. Então existem boas possibilidades 
de fomentar vigorosamente nossos livros. 
Organize essa propaganda com cuidado. 
Nosso movimento terá muito sucesso se 
introduzirmos esses livros em todas as vilas. 

Esse era o desejo do Senhor Chaitanya, 
então devemos cumprir a ordem dEle. 

(Carta para Tamal Krishna Goswami,  
21 de outubro de 1974)

Devemos organizar uma grande propagan-
da sobre a consciência de Krishna distribuindo 
esses livros em todos os lados, no mundo 
inteiro. Assim como os comunistas: eles são 
muito peritos em distribuir seus livros, sua pro-
paganda. Atualmente, estão distribuindo seus 
livros aqui, na Índia, em nove línguas diferen-
tes, e está sendo bastante efetivo. Por isso de-
vemos imprimir centenas e milhares de livros, e 
distribuí-los no mesmo ritmo, e assim podere-
mos ter um grande impacto nas populações 
europeia e americana. Se conseguimos que as 
pessoas dos países ocidentais (como Europa 
e América) se tornem conscientes de Krishna, 
então o resto do mundo os seguirá. Isso é um 
fato. Assim, por favor, peço-te que continues 
a distribuir meus livros dessa forma, e Krishna 
derramará Suas bênçãos sobre você.

(Carta para Rameshvara,  
21 de dezembro de 1974)

Rameshvara: Eles questionam que se 
afirmamos que nossos membros são ca-
valheiros, então por que os deixamos ir ao 
aeroporto para incomodar as pessoas?

Prabhupada: Eles não estão incomodan-
do ninguém. Eles estão educando os outros. 
Quando um ladrão recebe o aviso “Por favor, 
não se torne um ladrão», ele se ofende. Mas 
é um bom conselho.

Rameshvara: Eles dizem que é invassão 
à privacidade. Cada pessoa tem o direito de 
pensar o que quiser. 

Prabhupada: Sim, e por isso eu tenho 
o direito de pensar dessa forma e vender 
livros.

Rameshvara: Mas se não estão interes-
sados em escutar sua filosofia, então não 
estamos impondo-a?

Prabhupada: Não estou impondo-a. É 
uma boa filosofia. Estamos pedindo: «Leve o 
livro. É bom para você». E eles serão bene-
ficiados. Aqueles que leem os livros estão 
sendo beneficiados. Qual é a razão pela qual 
vocês estão fazendo todos esses anúncios 
com grandes cartazes, “Por favor, venha e 
compre”? Qual é a razão pela qual vocês 
estão impondo sua suposta bondade? Por 
que estão fazendo isto? 

(Srila Prabhupada-lilamrita, Volume 6, por 
Satsvarupa Dasa Goswami)
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RESULTADOS DE SANKIRTANA 
JUNHO DE 2016
Se alguém quer ser aceito pela Suprema 
Personalidade de Deus, deve pregar as 
glórias do Senhor.

(Srimad-Bhagavatam 7.14.40)

Resultados por Templo

Nitai Goura - TSKP

Curitiba

Instituto Jaladuta - CG

Ecovila Vraja Dhama

Recife

NG-TSP

CUR

IJ-CG

EVD

REC

8.524

2.560

2.598

507

258

14.447

7917,50

1567,50

687,75

160,50

64,50

10.397,75

0

0

0

0

0

0

814

1.240

2513

450

258

5.275

0

339

51

20

0

410

7706

874

34

36

0

8.650

4

107

0

1

0

112

1º

2º

3º

4º

5º

Total

UF Livros Pontos

Livros

Revi Peq Méd Grd Maha
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Resultados Individuais

Chaitanya Chandra Dasa

Bk. Rodrigo

Bk. Rafael

Phalguna Nimai Dasa

Bk. Estevan

Bk. Guilherme

Bk. Marcio

Bk. Eduardo

Jaladharaka Dasa

Bk. Tomas

Bk. Milton

Bhagavan Dasa

Bn. Graciele

Bn. Thaís

Bn. Carla

Bn. María

Vishnupriya Devi Dasi

Nila Madhava Devi Dasi

Bk. Uriel

Bk. Arthur

Ekachakra Prana Dasa

Vaishnavi Vrinda Devi Dasi

Mahaprabhu Daya Sindhu Dasa

Bk. Matheus

NG-TSP

CUR

CUR

CUR

CUR

EVD

CUR

CUR

IJ-CG

IJ-CG

CUR

IJ-CG

IJ-CG

CUR

IJ-CG

IJ-CG

REC

IJ-CG

IJ-CG

IJ-CG

CUR

CUR

CUR

CUR

8524

435

368

524

212

507

265

235

470

520

152

321

280

110

273

253

258

219

154

108

34

77

27

33

7917,50

366,50

241,50

188,75

188,00

160,50

152,50

139,00

130,25

130,00

103,25

84,00

76,75

76,25

71,25

66,25

64,50

54,75

41,50

33,00

19,75

19,25

18,25

16,75

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

814

118

178

337

38

450

158

118

419

520

75

316

271

37

269

249

258

219

150

100

19

77

11

11

0

16

34

167

19

20

16

21

51

0

15

0

0

22

0

0

0

0

0

0

4

0

3

16

7706

273

132

19

141

36

77

93

0

0

47

5

9

46

4

4

0

0

4

8

9

0

12

6

4

28

24

1

14

1

14

3

0

0

15

0

0

5

0

0

0

0

0

0

2

0

1

0

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

21º

22º

23º

24º

Total

UF Livros Pontos

Livros

Revi Peq Méd Grd Maha
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Envie-nos seu resultado de 
distribuição, passatempos, histórias e 
realizações! Escreva para o endereço: 
cartanacional@hotmail.com

Lembre-se das datas limites para 
envio: de resultados até o dia 5 do 
mês seguinte; Passatempos, histórias e 
realizações até o último dia do mês.

Nitai Ulas Dasa

Bn. Carine

Bn. Cristina

Ananta Lila Madhava Dasa

Bk. Renan

Charu Padma Devi Dasi

Lila Kamalini Devi Dasi

Bk. Flávio

CUR

CUR

CUR

CUR

CUR

CUR

CUR

CUR

43

10

11

6

9

5

1

3

10,75

7,00

6,75

5,50

4,75

1,25

1,00

0,75

0

0

0

0

0

0

0

0

43

4

5

0

3

5

0

3

0

0

1

1

4

0

0

0

0

6

5

5

2

0

1

0

0

0

0

0

0

0

0

0

25º

26º

27º

28º

29º

30º

31º

32º
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RESULTADOS DE SANKIRTANA
MUNDIAIS - MAIO DE 2016

ACUMULADO ANUAL

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º 

9º

10º

India

E.U.A.

Rússia

Reino Unido

Itália

Austrália

Brasil

México

Ucrânia

Alemanha/Áustria

Pontos

852.480,55

238.316,05

123.355,55

36.559,55

35.363,70

29.601,20

27.801,85

25.948,75

22.860,00

18.859,60

Comparado a 2015

- 20%

+ 7%

- 24%

+ 8%

+ 17%

+ 92%

- 34%

+ 37%

+ 14%

- 10%

País

Os 10 primeiros paises desde janeiro a maio de 2016:

OS 20 PRIMEIROS PAÍSES

1º
2º
3º
4º
5º
6º 
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

Índia
E.U.A.
Rússia
Itália
Brasil
Reino Unido
Ucrânia
Sri Lanka
Austrália
Alemanha/Áustria
República Checa
México
Portugal
Canadá
Hungria
Nova Zelândia
Bielorrússia
Malásia
Bulgária
África do Sul

Pontos
187.610,50
48.355,60
41.258,90
15.620,80
11.284,25
8.322,55
7.636,50
6.201,00
6.156,90
4.939,00
4.537,75
3.474,00
2.869,50
2.748,70
2.583,80
1.903,45
1.826,25
1.413,00
1.055,75
1.038,10

País

Durante o mês de maio de 2016, 170 
templos do mundo reportaram os 
seguintes resultados:
Livros Maha-grandes
Livros Grandes
Livros Médios
Livros Pequenos
Revistas
Assinaturas da BTG
Coleções

108,571
49,907
54,898
220,421
57,706
4,554
699

LIVROS DISTRIBUÍDOS NO MUNDO

Este Mês

Este Ano

Desde 1.965 

518,827

2.098.307

524.153.980
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Enquanto fazia sankirtana, um senhor se 
aproximou e me perguntou o que eu estava 
fazendo. Ao perceber que ele estava embriaga-
do, resolvi não lhe dar importância para não me 
distrair, e continuei distribuindo livros. Ao sentir-
se ignorado, o senhor voltou a fazer a mesma 
pergunta, dessa vez com mais ênfase para ser 
atendido. Eu lhe disse a verdade: “Estou tentan-
do distribuir livros”. A resposta dele foi incomum 
e inspiradora: “Vou comprar um livro de você”. 
Naquele momento senti que ele estava querendo 
me motivar, como se quisesse me ajudar na mis-
são de pregação. “Que seu desejo seja satisfei-
to”, falei, com intenção de animá-lo.

Ele tinha a boa intenção de comprar um livro, 
mas quando abriu a carteira não tinha dinheiro. 
Nessa condição lamentável, ele se desculpou, 
dizendo: “Não vai embora! Vou voltar agora mes-
mo. Vou procurar dinheiro. Me espere!”. Nesse 
momento, não levei muito a sério suas palavras, 
e continuei distribuindo livros, esquecendo do 
incidente. Para minha surpresa, o senhor voltou 
35 minutos depois - e com dinheiro. Me pediu 
que lhe recomendasse um livro, então lhe entre-
guei o Bhagavad-gita, explicando que a pessoa 
que ler esse livro pode se libertar de todos os 
sofrimentos e ansiedades da vida. Ele pagou, 
agradecido, e então me abraçou e me deu um 
beijo na bochecha, dizendo: “Aprecio o que você 
está fazendo. Vou te abençoar. Te dou minhas 

bênçãos para que sempre venda esses livros”.
Aceitei as bênçãos como misericórdia de 

Krishna e nos despedimos como se fôssemos 
velhos amigos. Enquanto ia embora, entendi 
que Krishna queria distribuir o Bhagavad-gita 
à pessoa que mais precisava dele, mas quan-
do Ele a enviou a mim, eu não a reconheci e 
a ignorei. O ensinamento desta história é que 
Krishna está enviando todas as pessoas que 
transitam pelo lugar onde estamos realizando 
sankirtana para serem beneficiadas, e nós não 
devemos nos tornar um obstáculo no plano 
do Senhor, mas devemos ajudá-las para que 
consigam sentir algum apreço. Se a pessoa se 
mostra favorável, devemos orar a Krishna para 
que Lhe outorgue Suas bênçãos e assim possa 
iniciar o serviço devocional em consciência de 
Krishna. 

Para Krishna não há nada impossível; tudo é 
possível. Ele pode manifestar plenamente Seu 
poder místico, usando qualquer entidade viva 
como instrumento para beneficiar os outros. 
Dessa forma, como se pode explicar que um 
bêbado sinta interesse por uma coisa tão trans-
cendental como os livros de Srila Prabhupada 
e, depois, dê suas bênçãos? É o arranjo de 
Krishna. 

Mahajana Dasa 
Santiago (Chile)

PASSATEMPOS DE SANKIRTANA
a BÊnÇÃo de uM BÊBado
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ENTREVISTA
Dvaraka Vasini Devi Dasi

Dvaraka Vasini é natural da Índia, mas atualmente 
reside em Nairobi (África). Começou distribuir livros 

no ano 2003, e dedica-se de forma exclussiva a esse 
serviço desde o ano 2010. Também serve como 

Embaixadora da BBT e Diretora de Comunicações para 
ISKCOM em Quénia (África). 
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CaRta dE SankiRtana

Qual a importância de distribuir 
livros?
Nas palavras do próprio Srila 
Prabhupada:
“É um fato que, em última instân-
cia, todas as pessoas deveriam 
pregar e distribuir livros se desejam 
me satisfazer da melhor forma. A 
distribuição de livros sempre há de 
ser enfatizada. Quando realizada 
com sinceridade, é garantido que 
Krishna fornecerá tudo o que for 
necessário. Eu sigo cegamente meu 
Guru Maharaja. Não sei qual será o 
resultado. Por isso estou faznedo 
ênfase na distribuição de livros. Ele 
me disse pessoalmente. A distribui-
ção de livros é bhagavata marga, e 
a adoração no templo é panchara-
triki viddhi. Ambos são importantes 
para o cultivo do vaishnavismo, mas 
comparativamente falando, bhaga-
vata marga é mais importante do 
que pancharatriki viddhi. Na medida 
do possível, ambos deveriam ser re-
alizados em linhas paralelas, porém, 
bhagavata marga continua sendo 
mais importante. Vocês são todos 
jovens inteligentes, então devem 

considerar o desejo do meu Guru 
Maharaja e me ajudar dessa forma”. 
(Carta para Sri Govinda, 6 de de-
zembro de 1974, Bombaim)
“Sri Chaitanya Mahaprabhu mostrou 
o exemplo prático, pois não estabe-
leceu nenhum templo ou Deidade, 
senão que introduziu largamente o 
movimento de sankirtana. Portanto, 
os pregadores da consciência de 
Krishna devem dar mais ênfase ao 
movimento de sankirtana, em espe-
cial, distribuindo cada vez mais a 
literatura transcendental. Isto ajuda 
o movimento de sankirtana. Sempre 
que houver possibilidades de se 
adorar a Deidade, podem-se esta-
belecer muitos centros, porém, de 
um modo geral, deve-se dar mais 
ênfase à distribuição das publica-
ções transcendentais, pois isso será 
mais eficaz em converter as pesso-
as à consciência de Krishna”. (SB 
7.14.39)
“Se alguém quer ser aceito pela 
Suprema Personalidade de Deus, 
deve pregar as glórias do Senhor. 
Aquele que adora a Deidade deve, 
portanto, ser extremamente res-
peitoso com os pregadores; caso 
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contrário, o simples fato de ele ado-
rar a Deidade mantê-lo-á na fase de 
devoção inferior”. (SB 7.14.40)
CaRta dE SankiRtana

Quando começou a distribuir livros?
Comecei na maratona de dezem-
bro de 2003. Em um festival de 
domingo, foi anunciado que todos 
tínhamos que distribuir livros de 
Srila Prabhupada durante o mês 
de dezembro. Eu tinha acabado de 
mudar para Nairobi, então ainda 
era relativamente nova na cidade e 
no meu emprego, e não sabia muito 
bem aonde podia ir para distribuir 
livros. De qualquer forma, tentei 
distribuí-los no meu trabalho, e 
minha irmã mais velha os distribuiu 
para a maiora dos seus amigos 
e familiares. Conseguimos distri-
buir 30 Bhagavad-gitas. Durante 
o festival de premiação, vi que os 
ganhadores receberam um belo 
quadro de Srila Prabhupada, e fi-
quei tão encantada que eu prometi 
a mim mesma que, na próxima vez, 
conseguiria um desses quadros. 
Assim, na maratona do ano seguin-
te (2004), passei a fazer parte da 
equipe das devotas e saí a distri-
buir livros pelas ruas.
A líder da equipe me pegava no 
meu trabalho ao meio-dia, e dis-
tribuíamos livros durante duas 
horas. Depois, me levava de volta 
para meu trabalho, e vinha nova-
mente quando eu saía, às 5h30. 
Então, distribuíamos livros até as 
8h30, indo casa por casa. Como, 
na época, eu trabalhava para uma 
companhia de segurança, foi fácil 
marcar encontros com os vigilantes 
dos prédios, o que significava que 
visitávamos muitas famílias em um 
só prédio. 
Eu entrei em contato com a ISKCON 
depois de ler o Bhagavad-gita Como 
Ele É, de Srila Prabhupada, depois 
de uma longa busca. Isto fortalece 
minha determinação para distribuir 
livros, porque sei que há muitas 

pessoas que também estão procu-
rando a verdade, a Verdade Absoluta. 
CaRta dE SankiRtana

Gostaria de contar-nos alguma 
história especial que tenha aconteci-
do enquanto distribuía livros?
Gostaria de compartilhar duas histó-
rias; e uma dela é pessoal.
A primeira aconteceu há dois anos, 
quando comecei a distribuir livros 
diariamente nas ruas de Nairobi. 
Foi na mesma época em que foi 
estabelecida a BBT na África, e Sua 
Santidade Jayadvaita Swami, o 
trustee da BBT, tinha vindo a Nairobi 
para encorajar-nos a levar nosso 
serviço mais a sério. Antes disto, só 
se distribuíam livros durante a mara-
tona de dezembro. 
“Vaishnavi sanga”, a equipe das de-
votas, decidiu sair uma vez por mês 
para distribuir livros. Nosso primeiro 
encontro foi no primeiro sábado de 
maio do ano 2010. O resultado foi 
muito bom: em uma hora, distribu-
ímos 70 livros. Fiquei tão empolga-
da que não consegui esperar até 
o seguinte mês, então na próxima 
segunda-feira todas voltamos às 
ruas para distribuir livros. Mais tarde, 
as devotas tiveram que voltar para 
suas aulas na universidade e fiquei 
sozinha. 
Certa vez, estava distribuindo livros, 
e ninguém mostrava interesse. Eu 
continuei tentando durante uma 
hora, mas ninguém queria livros. 
Cheguei a me questionar: “O que 
estou fazendo? Por que estou 
tentando dar livros às pessoas que 
nem sequer estão interessadas? 
Por que estou perdendo meu tem-
po? Sou a única mulher indiana 
no meio destas pessoas africa-
nas. Por que estou fazendo isto?”. 
Enquanto pensava desta forma, 
senti que alguém deu um tapinha 
nas minhas costas e disse: “Você 
está fazendo um grande trabalho, 
não se rinda”. Como estava absorta 
nos meus pensamentos, quando 
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senti o tapinha não dei meia-volta 
imediatamente. Porém, depois de 
ouvir aquelas poderosas palavras, 
dei meia-volta e não havia ninguém 
perto de mim. Essa experiência me 
encoraja muito para realizar sankir-
tana. Depois disso, não voltei a me 
sentir descontente, e sempre fico 
positiva. 
A segunda história aconteceu na 
maratona de dezembro do ano 
passado. Uma senhora se aproxi-
mou da nossa mesa de livros. Nos 
disse que tinha adquirido Ciência 
da Autorrealização no passado, e 
depois de lê-lo, queria adquirir mais 
livros. Levou o Bhagavad-gita e mais 
outros dois livros. Ela mencionou 
que tinha gostado muito da Ciência 
da Autorrealização, e enquanto 
estava na mesa, convenceu outras 
pessoas para que comprassem li-
vros, dizendo-lhes que, uma vez que 
lessem esses livros, não iam querer 
voltar à Igreja.
CaRta dE SankiRtana

O que te inspira a distribuir livros? 
Quais são os maiores desafios no 
seu serviço?
A inspiração chega por meio do 
próprio serviço. Esse serviço me faz 
continuar. Geralmente recebemos 
uma resposta positiva das pessoas 
que levam os livros. E, claro, meu 
coração está muito agradecido a 
Srila Prabhupada, que nos deu es-
ses livros e mudou completamente 
minha vida.
Cada serviço tem seus desafios. 
Um dos desafios é sermos vistos 
como uma organização indiana: 
somos classificados como mais um 
templo indiano. Mas, aqueles que 
leem nossos livros mudam de opi-
nião depois. 
Também precisamos de licença 
anual para distribuir livros nas ruas 
e, além disso, há regras específicas 
sobre onde podemos e não pode-
mos distribuir livros no centro da 
cidade, e isso nos limita a certas 

áreas. E, claro, está o detalhe da 
insegurança nesse país, que afe-
ta nosso serviço. Internamente, o 
maior desafio é que não há muitos 
devotos distribuindo livros. No ano 
passado, uns 50 devotos partici-
param da maratona, dos quais só 
a metade podem distribuir livros 
durante os fins de semana. E isto 
implica uma grande pressão para 
nós que estamos distribuindo livros 
diariamente. 
CaRta dE SankiRtana

O que aconselharia a alguém que 
quer distribuir livros?
Rupa Gosvami disse que se al-
guém quer desfrutar da felicidade 
material não deveria olhar para o 
belo rosto de Syamasundara; da 
mesma forma, uma vez que expe-
rimentamos sankirtana, não que-
remos parar de fazer esse serviço 
nunca mais. Encontrar com pes-
soas na rua e entregar livros é a 
melhor sensação nesse mundo. 
Não tenha dúvidas!
Aos distribuidores que estão come-
çando, eu diria para irem com outra 
pessoa, pois assim poderão continu-
ar. Sair sozinho para distribuir livros 
é desafiador. Também é importante 
ler os livros de Srila Prabhupada 
diariamente, e manter um sadhana 
forte.
Enquanto estiver distribuindo li-
vros, mantenha um grande sorriso 
em seu rosto, e tente criar uma 
atmosfera agradável ao seu redor. 
Conseguindo distribuir livros ou 
não, o importante é que está ten-
tando dar o melhor de si mesmo, 
e você precisa continuar tentando 
todos os dias. Também precisa orar 
a Srila Prabhupada e às Deidades 
locais pela Sua misericórdia. 
Aproveite todos os dias especiais, 
como as aparições e desaparições 
dos acharyas ou personalidades 
especiais. Esses dias são espe-
ciais, e estão cheios de misericórdia 
especial. 


